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PUBLICAÇÕES LEGAIS

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SERVIÇO DOS REGISTROS ESPECIAIS DA COMARCA DE URUGUAIANA

EDITAL DE INTIMAÇÃO
Conforme prévia autorização dos apresentantes, de acordo com o art. 730 §1º da Consolidação Normativa Notarial e

Registral - Provimento nº 32/06-CGJ, FAÇO SABER, que dentro de (3) três dias úteis, caso não sejam pagos, serão protesta-
dos os títulos ou documentos de dívida abaixo relacionados, por seus responsáveis não terem sido encontrados nos endere-
ços fornecidos pelos apresentantes ou terem eles recusado o recebimento da intimação. Desta forma os responsáveis ficam
intimados a fazer o pagamento, o que poderá ser feito por meio de boleto, que será fornecido tão somente na sede do
Tabelionato de Protestos, cito a Rua Tiradentes, 2488, Centro, nesta cidade. Cumpre ainda informar que, embora não evite o
protesto, os responsáveis poderão oferecer resposta por escrito a esta intimação.

(CH) - CHEQUE; (NP) - NOTA PROMISSÓRIA; (LC) - LETRA DE CÂMBIO; (DM) - DUPLICATA MERCANTIL; (IDM) - INDICAÇÃO DE DUPLICATA MERCANTIL; (DPS) - DUPLICATA DE PRESTAÇÃO
DE SERVIÇOS; (CCB) - CÉDULA DE CRÉDITO BANCÁRIO; (CED) - CERTIDÃO DE DÍVIDA; (CNS) - CERTIDÃO NARRATIVA DE SENTENÇA; (CCT) - CERTIDÃO DE CRÉDITO TRABALHISTA; (CDA)
- CERTIDÃO DE DÍVIDA ATIVA. (SJ) SENTENÇA JUDICIAL; (DD) DIVERSOS.

Uruguaiana, 14 de junho de 2017
Adilson Renê Ribeiro Teixeira

Tabelião de Protestos e Oficial Registrador

SERVIÇO DOS REGISTROS ESPECIAIS - RUA TIRADENTES, 2488 - CENTRO – CEP: 97510-501 - URUGUAIANA - RS
EXPEDIENTE EXTERNO: DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA DAS 09h ÀS 12h E DAS 14h ÀS 17h.

BANRISUL LANÇA LINHA DE CRÉDITO EMERGENCIAL
PARA ATINGIDOS PELAS ENCHENTES DO RS

Atendendo a solici
tação do deputado
estadual Frederi
co Antunes e dos

prefeitos das cidades atingidas
pelas chuvas dos últimos dias no
Estado, o Governo Estadual atra-
vés do vice-governador José Pau-
lo Cairoli e do Banco do Estado
do Rio Grande do Sul (Banrisul),
anunciou nesta terça-feira (13/
06), a liberação de Linhas de Cré-
dito Emergenciais para Pessoas
Físicas e Jurídicas que possuem
vinculo com o BANRISUL.

As condições para o aces-
so a essas linhas de crédito são
as seguintes:

1. Essas linhas são abertas
para as agências que atendem
as áreas atingidas somente após
a defesa Civil homologar o de-
creto de emergência da área/
município afetado. Esta pesqui-
sa pode ser realizada no site:
www.defesacivil.rs.gov.br ou di-

ariamente no Diário oficial.
2. Os municípios contempla-

dos são divulgados e as agênci-
as dos referidos municípios es-
tarão autorizadas a contratar as
operações.

3. As linhas emergenciais fi-
cam abertas pelo período de 90
dias, a contar da data da inclu-
são da mesma.

4. Para uma melhor com-
preensão do fluxo de abertura
das linhas de crédito emergen-
ciais, informamos o fluxo a ser
observado:

1º - Os municípios atingidos
decretam estado de emergência;

2º - A Defesa Civil Estadual ava-
lia a homologação do decreto;

3º - A Defesa Civil Estadu-
al homologa o decreto de
emergência;

4º - O Banrisul abre as linhas
emergenciais para o município
ou área atingida, indicando
quais a s agências autorizadas

para a contratação;
5º - Decorrido o prazo de 90

dias, as linhas emergenciais são
fechadas para as agências, não
sendo mais possível a contrata-
ção, nem o registro de operações.

Condições da linha de
crédito:

• CPB – Crédito pessoal Ban-
risul ou CDC – Crédito Direto ao
Consumidor material de Cons-
trução/Decoração:

Taxa de 1,70% - prazo de
até 36m.

• CEB – Crédito Empresari-
al Banrisul Material de Constru-
ção/Decoração:

(carência de até 6 meses)
taxa de 1,70% - prazo de 36m

Municípios contemplados
até a data de hoje :

Áurea, Barros Cassal, Bo-
queirão do Leão, Campo Novo,
Casca, Catuípe, Chiapeta, Coro-

nel Bicaco, Cristal, *Dom Pedri-
to*, Itapuca, *Itaqui*, Lagoão,
Miraguaí, Panambi, Pedras Altas,
Pirapó, Redentora, Rolador, Ro-
que Gonzales, Santo Ângelo, *São
Borja*, São Francisco de Paula,

São Jerônimo, São José das Mis-
sões, São Valentim do Sul, Sinim-
bu, Tenente Portela, Terra de
Areia, Tiradentes do Sul, Três
Arroios, Três Passos, Tunas,
*Uruguaiana* e Vila Lângaro.

CRISTIANO GUERRA/DF

DEPOIS DE
QUASE TRÊS
ANOS, ECONOMIA
GAÚCHA PARA
DE CAIR

Depois de 11 trimestres seguidos no
vermelho, a economia gaúcha parou de
cair. Mas, apesar de a recessão ter dado
uma trégua, o Estado ainda não voltou a
crescer. Nos primeiros três meses deste
ano, o Produto Interno Bruto (PIB) do Rio
Grande do Sul ficou igual ao do mesmo pe-
ríodo de 2016, ou seja, teve variação nula,
conforme dados divulgados pela Fundação
de Economia e Estatística (FEE) nesta ter-
ça-feira (12). Entre os setores que com-
põem o indicador, o único que avançou foi
a agropecuária, com crescimento de 3,5%,
influenciada pelos resultados positivos da
safra. No sentido contrário, a indústria
encolheu 1%, enquanto o setor de serviços
teve leve baixa de 0,1%. Além da alta vinda
do campo, o coordenador do Núcleo de
Contas Regionais, Roberto Rocha, destaca
o desempenho positivo da indústria de
transformação. Entre janeiro e março, a
atividade subiu 0,7%, o segundo avanço
consecutivo nessa base de comparação. Em
relação ao trimestre imediatamente ante-
rior, o PIB gaúcho teve resultado positivo
de 0,6% no início deste ano. Nesse tipo de
análise, os três setores apresentaram va-
riação positiva: agropecuária (4,7%), in-
dústria (1%) e serviços (0,7%).


